
Delfim Neto nãó é localizado 
em nenhuma Capital da Europa 

Londres — Mais um fantasma 
assola a Capital britânica: a do 
Ministro do Planejamento brasilei-
ro, Delfim Neto. Num jogo de escon-
de-esconde com a imprensa; Delfim 
não pôde ser localizado nem em 
Londres ou qualquer outra impor-
tante 

 
 Capital da Europa Ocidental. 

Sexta-feira, o Ministro da Fazenda, 
Emane Galvêas, após u'rn encontro 
de mais de duas horas com a mis-
são do FMI, informou que Delfim 
Neto viajara irara Londres com o 
propósito de participar de uma ope-
ração de financiamento ligada à 
compra de navios e equipamento 
naval pela Sunaman. 

.0 destino que o Ministro do Pla-
nejamento brasileiro teria tomado 
ao chegar à Europa ocupava a ima-
ginação, ontem, de diplomatas, 
banqueiros e dos repórteres. En-
quanto os jornais europeus publica-
vam -com razoável 'desta4ué (o He- — 
rald Tribune em primeira página) 
as greves paulistas,• nos círculos de 
banqueiros em Londres a especula-
ção corrente sobre Delfim era a de 
que ele teria vindo à Inglaterra ape-
nas para encontrar-se com o dire-
tor-gerente do Fundo Monetário In-
ternacional, Jacques de Larosière. 

Caçada 
De fato, o funcionário número 

um do FMI esteve sexta-feira em 
Genebra — onde inclusive almoçou 
com o Embaixador brasileiro Sér-
gio Correia da Costa ("sem se referir 
um só momento ao Delfim", disse 
ontem o diplomata do Itamarati) —
mas ontem seus funcionários em 
Paris e Londres nada sabiam infor-
mar sobre seu paradeiro. 

Outro importante personagem 
das finanças mundiais, o norte-
americano Paulo Volcker, do Fede-
ral Reserve (o banco central dos 

EUA) também estaria na lista das 
pessoas com quem Delfim se encon-
traria na Europa. A Embaixada 
norte-americana em Lôndres, con-
tudo, não sabia onde Volcker pode-
ria ser localizado. Tanto Volcker 
quanto Jacques de Larosière têm 
presença anunciada para a reunião 
de amanhã, na Basiléia, do BIS —
Banco de Compensações Interna- . 
cionais. 

Esta reunião terá cõmo um dos 
principais assuntos em sua pauta 
os 400 milhões de dólares que o BIS 
emprestou ao Brasil no final do ano 
passado, e que até agora não pude-
ram ser págos, pois a última parce-
la do FMI não foi liberada para as 
autoridades brasileiras. Ao lado 
das greves, esse era outro ponto a 
preocupar a imprensa européia in-
cluindo o sisudo Times londrino. 

— Faz sentido a teoria de que o 
Delfi .fri teria vindo -à EtUopa para 
discutir esses aspectos com o FMI, 
aproveitando a presença do Laro-
sière e de algum norte-americano 
importante — comentou um diplo-
mata brasileiro em Londres --,. De 
nosso lado, contudo, nada podemos 
adiantar. Simplesniente não esta-
mos informados. 

A caçada ao Ministro do Plane-
jamento na Europa incluiu conta-
tos com pelo menos 25 dos melho-
res hotéis de Londres, Paris, Frank-
furt, Genebra, Zurique e na Basi-
léia. Apenas em Paris constava a 
reserva de um dos importantes as-
sessores de Delfim que está de via-
gem marcada para a União Soviéti-
ca. Até a noite, contudo, esse asses-
sor não tinha chegado à França, e a 
informação (não confirmada) era a 
de que teria sido retido na Inglater-
ra por "problemas de última hora". 

Entre banqueiros brasileiros se-
diados em Londres, a maior parte 

W illiam W aack 
extremamente cautelosa e preocu-
pada em não vazar informações à 
imprensa, a viagem de Delfim só 
pode ser explicada como tentativa 
de convencer o .FMI a moderar os 
termos impostos para que o Brasil 
continue recebendo ajuda da insti-
tuição internacional. Em especial, 
comenta-se que o Brasil não teria 
condições de negociar tecnicamen-
te novas imposições com o FMI, 
pois o problema seria eminente-
mente político e só poderia ser re-
solvido com o apoio de outros Go-
vernos dos países industriais (os 
Estados Unidos à frente). 

Obter esse apoio e demover o 
FMI de impor condições severas ao 
Brasil num momento de crise social 
e econômica seria a missão de 
Delfim Neto em Londres. 

[ A assessoria do Ministro 
Delfim Neto montou úm esque- 
ma tão eficiente para despistar 
sua ida à Europa que até o moto-
rista de seu Galaxie ficou con-
vencido de que ele estava em 
Brasília, durante toda a sexta-
feira. Das 14h às 19h30m, o mo-
torista ficou aguardando — inu-
tilmente — ordens da chefia do 
gabinete para levar o Ministro 
para casa. Pela manhã, a asses-
soria de imprensa do Ministério 
chegara a ironizar as informa-
ções sobre a viagem de Delfim. 
Um assessor comentou: "A Fo-
lha está com mania de grandeza. 
Um simples deslocamento do 
Ministro para São Paulo virou 
viagem .  a Nova Iorque". Ao mes-
mo tempo, quem telefonasse pa-
ra o Ministério para saber do 
paradeiro de Delfim, ouviria das 
secretárias que ele estava em 
seu gabinete, no Palaéio do Pla-
nalto. ] 


